
Escrito por: Giovanni Maciel 

patri
O tempo das cores



 

 

SUMÀRIO 

 

Capítulo 1: A ilha ............................................................................................... 3 

Capítulo 2: A floresta ......................................................................................... 6 

Capítulo 3: O assassino ................................................................................... 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
3 

 

 

Capítulo 1: 

 A ilha 

 

  

Jack, um detetive considerado um dos melhores do mundo, ou até o 

melhor, foi contratado para resolver um crime que aconteceu em um 

laboratório, caso que os policiais não tinham conseguido desvendar. O 

laboratório estava em uma ilha desconhecida, chegando o barco para o 

detetive ele percebeu que poucas pessoas iam para a ilha e o acesso era muito 

restrito, ele percebeu também que era uma ilha privada.   

Chegando ele percebeu que não encontraria experimentos normais lá 

dentro pois tinham vários seguranças armados, a ilha tinha uma estrutura muito 

moderna. Um homem chegou perto do barco, o cumprimentou e o levou para 

mostrar a ilha, o homem mostrou três partes da ilha: o laboratório, o centro de 

pesquisa e o armazenamento de suprimentos, pois o detetive ficaria cerca de 

40 dias na ilha, mas o detetive perguntou ao homem: 

Detetive: O que é aquela parte da ilha isolada? 

Homem: É o depósito onde ocorreu o crime. 

O homem levou o detetive ao depósito, e contou como ocorreu o crime. 

Homem: O cientista foi pegar uma amostra de bactéria para fazer 

algumas pesquisas e de repente a luz de toda a ilha caiu e quando a luz voltou 

o corpo foi encontrado, o cientista morreu na hora com um único e preciso 

corte no coração. Agora vamos ver o corpo no depósito. 

O detetive percebeu que o depósito era a parte que menos era acessada 

na ilha e então perguntou: 



 

 
4 

Detetive: Por que o depósito é a parte menos acessada da ilha, sendo 

que é a parte onde tem mais pesquisas importantes?  

Homem: É a parte menos acessada porque ali ocorrem muitas coisas 

estranhas. 

Detetive: Que coisas estranhas são essas? 

Homem: De vez em quando encontramos animais mortos, de forma não 

natural… 

O detetive logo percebeu que algo estava estranho, percebeu que 

poderia ser um psicopata que sua vontade de matar ficava cada vez maior. 

Chegando ao local onde o corpo foi encontrado, o detetive percebeu que 

era um local muito pouco acessado pois o botão para ligar a luz estava muito 

pouco desgastado e muito firme, então ele pensou que poderia ser uma pessoa 

que ia no lugar muitas vezes, mas não acendia as luzes, podendo ser o 

assassino, então o detetive perguntou: 

Detetive: Qual era a pessoa que mais acessava o local? 

Homem: Era o cientista que foi morto. 

Então o detetive deduziu uma possibilidade de que o assassino entrava 

no galpão de maneira discreta e matava os animais para treinar, ou seja, o 

crime já estava sendo planejado há um tempo. Então o homem chamou o 

detetive para ver o corpo. 

Chegando no lugar onde o corpo estava, ele deduziu que o cientista foi 

morto por um galho muito bem afiado com um único golpe, ele percebeu que 

havia sido um homem forte que deu o golpe com provavelmente mais de 80 kg, 

então o detetive falou para o homem deixá-lo sozinho para analisar o corpo, o 

homem cumpriu o pedido e foi embora. 

Mas o detetive não ficou para analisar o corpo, ele foi procurar onde 

podia achar galhos com uma madeira muito resistente, como a ilha era muito 

grande ele decidiu procurar pela parte norte, onde tem uma floresta. O detetive 

viu um mapa e decidiu que ia pelo caminho mais curto, que era uma estrada de 

terra pouco usada. 

Chegando no começo da estrada ele percebeu que havia várias flores 

que não poderiam ser encontradas em um clima assim, por isso ele deduziu 

que faziam experimentos biológicos. Andando mais um pouco ele chegou na 

parte mais elevada da ilha, na qual havia uma cachoeira de um lado e um 
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penhasco do outro... Ele teria que descer um desses obstáculos para chegar a 

floresta.  
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Capítulo 2:  

A floresta 

 

 

O detetive decidiu que ia pular da cachoeira, pois calculou a 

profundidade mínima e com isso ele viu que poderia pular sem se machucar, 

então ele saltou… E sobreviveu! Saindo do rio e andando cerca de 1km de 

distância, começou a escurecer, então ele decidiu ficar e dormir na floresta, 

porque iria demorar um tempo para ele chegar no dormitório da ilha. 

Então para o detetive, que já havia passado por um intenso treinamento 

militar, sobreviver na floresta não seria um problema, logo ele montou uma 

barraca em cima das árvores feita com galhos. Passou a noite observando 

como a natureza era modificada desta ilha, até que ele decidiu dormir. 

- AAAAAAAAAAAAAAAAAAA…  

O detetive ouviu o grito e acordou rapidamente, desceu da árvore e 

correu em direção ao barulho. O grito veio de uma caverna, o detetive entrou e 

viu outro cientista amarrado em um tronco no início da caverna, então ele 

desamarrou o cientista e verificou os batimentos dele. 

Ele estava vivo, mas inconsciente. Então o detetive pegou-o em seus 

braços e o arrastou para fora da caverna, e então ele acordou e começou a 

falar: 

Cientista: Um Monstro me atacou!!!! 

Detetive: Calma, o que te atacou não está aqui, qual o seu nome? 

Rick: Meu nome é… (respiração ofegante) Rick. 

O detetive o acalmou e o levantou, Rick estava muito ofegante. O 

detetive achou que era uma pessoa que havia atacado ele, mas não era, ele 

falou que não conseguiu ver direito mas falou que com certeza aquilo não era 

um humano e o detetive perguntou: 
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Jack: Como ele te trouxe até aqui? 

Rick: Eu fui pegar uma planta artificial para ver como ela estava lidando 

com o clima, e de repente eu acordei amarrado em um tronco com algo muito 

grande com olhos vermelhos me arrastando. 

Quando Jack foi fazer uma pergunta algo grande com olhos vermelhos 

apareceu a cerca de 100 metros de distância e começou a correr atrás deles, e 

eles começaram a correr muito, cada vez mais o monstro estava mais perto. 

Então Jack percebeu que havia um penhasco e logo embaixo estava o mar que 

cercava a ilha. Jack falou para Rick pular, o Jack pulou, mas Rick hesitou em 

pular e o monstro preparou para abater Rick e então Rick pulou.  

Rick e Jack mergulharam no mar, mas o monstro hesitou em pular, Jack 

mergulhou e continuou andando, mas ele não viu Rick e viu que ele havia 

ficado inconsciente por causa da queda, e ele estava afundando cada vez 

mais. Jack então mergulhou e conseguiu pegar ele.  

Jack levou Rick até uma rocha na beira da ilha e tentou reanimá-lo, e 

conseguiu tirar um pouco de água dos pulmões de Rick, o suficiente para 

respirar, mas ele precisava de um médico urgentemente. Então Jack pegou 

Rick e começou a andar o mais rápido que podia com Rick nas costas, Jack 

estava dando o máximo de si, quanto mais cansado ele ficava mais o tempo 

parecia ficar devagar, até que finalmente ele chegou perto do laboratório e deu 

um grito para pedir ajuda, depois ele desmaiou. 

Quando Jack acordou estava em uma sala com poucas coisas, e estava 

preso, ele começou a ficar desesperado e começou a pedir a ajuda, e daí o 

homem que o apresentou a ilha chegou e começou a falar: 

Homem: Eu te prendi pois você estava em choque e começou a gritar e 

falar coisas sem sentido, como “Tem um monstro aqui!” e várias outras coisas 

desse tipo e também começou a se debater na maca. 

Jack: Me desculpe, estava inconsciente, qual seu nome mesmo? 

Alfred: Alfred. 

Jack: Ah, como está meu amigo, o cientista Rick? 

Alfred: Ele está passando por uma cirurgia agora pois ainda restava 

muita água no pulmão dele. 

Então Jack foi para seu quarto no dormitório e percebeu que estava com 

medo uma coisa que ele não havia sentido a muitos anos pois sempre se 



 

 
8 

afastou de sentimentos, ele nunca agiu irracionalmente, mas naquela hora ele 

agiu. 

 

Saindo de seu dormitório Jack se encontrou com um cientista 

chamado Ricardo, que perguntou: 

Ricardo: O que você viu na noite passada? 

Jack: Algo que não parecia ser um humano. 

Ricardo: Nossa, deve ter sido muito assustador. 

Jack: Foi. 

Jack então saiu do seu quarto e foi para o lugar onde Rick estava, 

chegando no local Rick já estava bem e conseguia andar, raciocinar, falar, Rick 

e Jack ficaram conversando sobre o ocorrido por 1 hora, Jack então deixou 

Rick descansar e voltou para a floresta. Fez todo o percurso, foi para a estrada 

de terra depois e estava indo para a cachoeira só que dessa vez ele viu 

pegadas, de humano, então Jack as seguiu e descobriu uma passagem para a 

caverna. 

Chegando na caverna  Jack viu uma máquina que estava fazendo a 

neblina do local e então Jack se perguntou porque uma máquina estava 

fazendo a neblina, ele tirou fotos e decidiu voltar para perguntar para Rick o 

que era aquilo. 
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Capítulo 3:  

O assassino 

 

 

Chegando no laboratório, Jack chamou Rick para analisar o que era 

aquilo. Quando Rick viu a foto falou que o cientista que havia morrido era o que 

trabalhava com isso, mas Rick disse que isso não poderia ser o causador das 

alucinações, então Jack lembrou de quem poderia ser: Ricardo. Ele estava com 

um liquido que poderia ser usado para fazer o gás do Medo que afeta a parte 

frontal do cérebro. Chegando no local para capturar Ricardo, Jack soltou o gás 

no laboratório onde ele estava e ele ficou com muito medo, com o assassino 

preso Jack voltou para sua casa fora da ilha e Rick se aposentou. 

 

 


